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Museu D.ra Berta Cabral

Situado no largo Dr. Alexandre 
de Matos, perto da Igreja Matriz, 
o Museu Dr.ª Berta Cabral foi 
fundado em 1957 por Raúl de 
Sá Correia, antigo secretário da 
Câmara Municipal e director do 
Museu até à sua morte em 1993.

Antigo Solar dos Aguilares (primeiros donatários de Vila Flor) e antigos 

Paços do Concelho, o edifício do séc.XII/XIII, é armoriado com as Armas 

Reais na fachada principal, a Flor de Liz, (símbolo da Vila), e as armas dos 

Aguilares (duas águias) na fachada poente. Ali funcionaram também o 

talho municipal, a repartição das finanças, o Posto da Guarda e a Biblioteca 

Municipal.

Possui cerca de 3000 peças, ofertas de filhos e amigos desta terra, 

oriundas na sua esmagadora maioria deste Concelho. Possui colecções de 

pintura, arqueologia, etnografia, artesanato africano, arte sacra, 

numismática e medalhística. 



Museu D.ra Berta Cabral ïSala de Arte Sacra

Destaque para o Oratório/Secretária, em

madeira de castanho, revestido a laca, datado

de 1739. Com artística pintura da época, tem

cinco engenhosos esconderijos disfarçados.

Foi oferecido em 1952.

Possui cerca de 200 

peças, muitas vindas da 

antiga Ermida de S.ta 

Luzia, demolida em 1954.



Museu D.ra Berta Cabral ïSala Etnográfica

Destaque para a Caixa com almofada para fazer renda de bilros ïMuito

antiga, muito rara e bem conservada, esta caixa permitia a confecção

de panos luxuosos destinados a adornar mobílias, as aplicações

requintadas por parte dos signatários da Igreja e ainda peças do

vestuário feminino. Foi oferecida ao Museu em 1981.



Museu D.ra Berta Cabral ïSala Raúl de Sá Correia

Nesta sala encontra-se o original autêntico do 2º. foral de Vila Flor

concedido por D. Manuel I, em 4 de Maio de 1512. Escrito em

pergaminho e em língua portuguesa da época ï gótica - com

iluminuras. Apresenta, na parte interior, pequenos orifícios dos quais

pendia o selo real. As letras capitulares são de ñbela e trabalhosa

manuscritaò. Esta ñraridadebibliotec§riaòfoi mandada encadernar, a

suas expensas, pelo ñinsigneVilaflorenseòProf. Maximino Correia, em

1934.



Museu D.ra Berta Cabral ïSala Dr. Eduardo Cabral

Segundo Vial Moutinho ïescritor e jornalista, aqui pode encontrar-se

uma das melhores colecções de máquinas de escrever da Península.

Destaque para uma máquina de escrever datada de 1864, de fabrico

americano, considerada um dos primeiros modelos. Sem teclado, era já

muito perfeita, pois ao bater as letras o carro ou rolo onde se colocava

o papel, deslocava-se mecanicamente. Com regulador de espaços ou

linhas e campainha de aviso de fim de rolo, é um objecto de grande

raridade.



Museu D.ra Berta Cabral ïSala Dr. Alexandre de Matos

Esta sala (em conjunto com a sala Dr. Eduardo Cabral) possui cerca de

23 mil volumes.

Destaque para o Tombo dos Condes de São Payo, últimos donatários

de Vila Flor. Pesa 19,5 kg, tem 1225 folhas e foi iniciado em 1764 e

acabado dois anos depois. Nele estão registados todos os seus bens.

É um dos maiores livros manuscritos existentes em Portugal. Possui

45 cm de comprimento por 28 cm de largura e 24 cm de lombada.


